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 RESUMO 

 

SANTOS, Maria Carolina Reis dos. Padrões de sono da população de um Condomínio 

Residencial no Município de Volta Redonda, RJ. Monografia (Graduação em Saúde 

Coletiva) – Instituto de Estudos em Saúde Coletiva, Universidade Federal do Rio de Janeiro, 

Rio de Janeiro, 2024.  

 

O Condomínio Volta Grande IV foi construído em 1998 e está localizado em Volta Redonda– 

RJ. Mas, de 1986 a 1999 o terreno foi usado pela Companhia Siderúrgica Nacional (CSN) 

como aterro siderúrgico. Resíduos industriais são reconhecidamente como Desreguladores 

Endócrinos. A exposição a essas substâncias pode interferir no sistema endócrino e 

consequentemente nos padrões de sono. O objetivo desse estudo foi avaliar o ciclo vigília-

sono da população exposta a resíduos industriais no Condomínio Volta Grande IV, RJ. O 

estudo foi realizado com 159 participantes no período de 2017 a 2019. Utilizou-se 

questionários sobre características sociodemográficas, saúde, estilos de vida e sono (IQSP). 

Quanto aos Resultados, foi encontrado o cronotipo vespertino em 47% dos participantes, 

42% o indiferente e 11%, matutino. Dos 159 moradores do Condomínio, 69 (44%) eram 

homens e 90 (56%) mulheres, com idade entre 18 e 86 anos. Sobre o hábito de fumar, (7,9%) 

declararam-se fumantes, e (18,5%) ex-fumantes. Já para o hábito de beber, (37,6%) bebem 

socialmente, e (4,8%) referiram consumo de álcool pregresso. Conclui-se que as 

complicações de origem cronobiológicas podem estar presentes nesta população. Então, a 

contaminação pode ser responsável pelas alterações do ritmo ciclo vigília sono, e pode ter 

influenciado nos cronotipos vespertino (5/5), indiferente (4/5) e matutino (4/4). Por isso, o 

residencial erguido sobre a área contaminada por resíduos siderúrgicos constitui preocupação 

e deve ser monitorado pela saúde pública. 

 

Palavras-chave: indústria siderúrgica; exposição ambiental; resíduos industriais; 

desreguladores endócrinos; cronotipos.  

 



ABSTRACT 

 

SANTOS, Maria Carolina Reis dos. Padrões de sono da população de um Condomínio 

Residencial no Município de Volta Redonda, RJ. Monografia (Graduação em Saúde 

Coletiva) – Instituto de Estudos em Saúde Coletiva, Universidade Federal do Rio de Janeiro, 

Rio de Janeiro, 2024.  

 

Condomínio Volta Grande IV was built in 1998 and is located in Volta Redonda – RJ. But, 

from 1986 to 1999 the land was used by Companhia Siderúrgica Nacional (CSN) as a steel 

landfill. Industrial wastes are recognized as Endocrine Disruptors. Exposure to these 

substances can interfere with the endocrine system and consequently with sleep patterns. The 

objective of this study was to evaluate the sleep-wake cycle of the population exposed to 

industrial waste in the Condominium Volta Grande IV, RJ. The study was carried out with 

159 participants from 2017 to 2019. Questionnaires on sociodemographic characteristics, 

health, lifestyles, and sleep (IQSP) were used. As for the Results, the afternoon chronotype 

was found in 47% of the participants, 42% indifferent and 11%, morning. Of the 159 residents 

of the Condominium, 69 (44%) were men and 90 (56%) were women, aged between 18 and 

86 years. Regarding smoking habits, (7.9%) declared themselves smokers, and (18.5%) 

former smokers. As for the habit of drinking, (37.6%) drink socially, and (4.8%) reported 

previous alcohol consumption. It is concluded that complications of chronobiological origin 

may be present in this population. So, contamination may be responsible for changes in the 

sleep-wake cycle rhythm, and may have influenced the afternoon (5/5),   indifferent (4/5) and 

morning (4/4) chronotypes. Therefore, the residential erected in the area contaminated by 

steel waste is a concern and must be monitored by public health. 

 

Keywords: steel industry; environmental exposure; industrial waste; endocrine disruptors; 

chronotypes.
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1 INTRODUÇÃO 

 

Uma das maiores preocupações em âmbito mundial é a degradação ambiental (INEA, 

2014). As indústrias possuem potenciais impactos ambientais, contaminando com substâncias 

químicas perigosas, a atmosfera, o solo, os recursos hídricos, os trabalhadores e a população 

residente próxima. Por isso, existe um elevado risco para o meio ambiente e 

consequentemente para a saúde dos seres vivos (Porto et al., 2011; Juras, 2015). 

O desenvolvimento industrial ocorreu sem que houvesse uma preocupação ambiental 

em várias áreas do Rio de Janeiro (INEA, 2014). Volta Redonda foi classificada como a 

segunda cidade com o maior potencial poluidor do Estado, atrás apenas da capital, Rio de 

Janeiro. As indústrias potencialmente maiores em emissão de substâncias químicas perigosas 

à saúde e ao meio ambiente são as siderúrgicas e as petrolíferas (IBGE, 2012). 

Há mais de 75 anos a cidade de Volta Redonda convive com problemas relacionados a 

questões ambientais decorrentes da atividade siderúrgica (CETEM, 2023). O município abriga 

a maior siderúrgica produtora de aço da América Latina, a Companhia Siderúrgica Nacional 

(CSN) e desde o início de sua construção, uma série de irregularidades chamou a atenção da 

imprensa e do Ministério Público Federal (Brasil, 2012; CETEM, 2013). 

O caso do condomínio residencial Volta Grande IV é um exemplo. Foi construído em 

1998 na área doada pela Companhia Siderúrgica Nacional para o Sindicato dos Metalúrgicos 

de Volta Redonda. A siderúrgica havia utilizado o terreno como aterro de resíduos industriais, 

no período entre 1986 e 1999, depositando toneladas de resíduos contaminados, sem as 

necessárias exigências de controle ou processos de licenciamento ambiental (Brasil, 2012; 

CETEM, 2013). 

Além disso, passou a depositar seus resíduos em duas células (I e II) localizadas no 

interior da empresa responsável pela estocagem e beneficiamento de escória de aciaria, 

situado anexo ao terreno, onde foi construído o empreendimento. Sendo assim, o Condomínio 

Volta Grande IV além de ter sido erguido sobre resíduos industriais, também está localizado 

ao lado de aterro, que ao longo dos anos vem sendo utilizado como depósito (Brasil, 2012, 

2015). 

Após ação Civil Pública, vários estudos foram realizados por empresas de consultoria 

contratadas pela siderúrgica, onde foi confirmada a contaminação do solo superficial da área 

do condomínio por compostos tóxicos e cancerígenos, tais como, o hexaclorobenzeno, PCBs, 

metais, BTEX, dioxinas e furanos, em concentrações acima das aceitáveis pela Companhia 

Ambiental do Estado de São Paulo (CETESB) e o Ministério da Saúde para fins residenciais e 
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agrícolas (Brasil, 2012, 2015; INEA, 2013). 

As indústrias siderúrgicas emitem para atmosfera, solo e água, diversas substâncias 

químicas, dentre as quais, destacam-se os metais e os BTEX por serem tóxicos em baixas 

concentrações. Os resíduos de escória são constituídos de metais (Cu, Pb, Zn, Cd, Cr), 

semimetais (As, Sb) e BTEX, principalmente o benzeno. Os BTEX são liberados também no 

processo em que o carvão é transformado em coque. A sucata é constituída por ferro metálico 

contendo impurezas como Cu, Sn, Cr e Al. Os aços inoxidáveis mais importantes são os que 

contêm Cr e Ni, e em menor grau, Cu, Si, Mo e Al. O ferro gusa é uma liga ferro-carbono de 

alto teor de carbono e teores variáveis de Si e Mn (Brito et al., 2005; Bezerra, 2011; 

Cavalcanti, 2012; Lima et al., 2017). 

Além da contaminação ambiental, estes tóxicos comportam-se também como 

Desreguladores Endócrinos, uma vez que compreendem substâncias exógenas ou misturas 

desses compostos capazes de alterar as funções do sistema endócrino (Gore et al., 2015; 

Okereafor et al., 2020; Nordberg et al., 2015; Zhou et al., 2019), que é considerado o 

principal sistema de interface com o ambiente (Gore et al., 2015; European Parliament, 2016). 

Por conseguinte, os distúrbios hormonais causados pela disfunção das glândulas 

endócrinas podem causar doenças por exposição aguda e crônica, incluindo distúrbios do sono 

devido à liberação inadequada de melatonina pela glândula pineal, que é o hormônio 

responsável pela regulação dos ritmos circadianos, incluindo a ritmicidade do ciclo sono-

vigília, entre outras funções (Gore et al.,  2014). 

Logo, é importante saber que o sono constitui-se como aspecto fundamental na vida do 

ser humano e faz parte do ritmo circadiano, que por sua vez é o período de tempo que regula 

os processos fisiológicos nos seres humanos ao longo do dia. O sono se dá em dois períodos 

alternados, com atividade motora reduzida ou ausente (sono) e com a alta atividade motora, 

onde as respostas são estimuladas por ambiente neuroquímico (vigília) (Carno et al., 2003), é 

válido ressaltar que o ciclo vigília sono faz parte do ritmo circadiano. 

Também, é imprescindível compreender que a alternância entre o ciclo vigília-sono 

ocorre com a regulação homeostática através de diversas citocinas, fatores neuro-humorais e 

endócrinos. De modo geral, o sistema endócrino pode ser considerado uma das principais 

interfaces do corpo humano com o meio ambiente (Gore et al., 2014). Por isso, o ciclo vigília 

sono pode ser comprometido pelos Compostos Desreguladores Endócrinos devido à 

contaminação ambiental. 

Contudo, deve-se dar importância na área da saúde pública, a ciência Cronobiologia 

que enfatiza estudos sobre avaliação das alterações e do desempenho do ciclo vigília-sono 



 

 

17 

 

(Rotenberg; Marques; Menna-Barreto, 2003). Isto posto, os resultados da contaminação 

ocorridos mundialmente por lixões ou aterros inadequados, começam a apresentar impactos 

negativos sobre o meio ambiente e populações locais. Como exemplo, temos o estudo de 

Coutinho, et al., (2023), realizado no condomínio Volta Grande IV, local onde vários estudos 

já foram realizados. Este foi o primeiro a identificar que substâncias desreguladoras 

endócrinas (manganês, benzeno e tolueno) podem modificar os sítios ativos no SNC, além de 

provocar neurotoxicidade, dessincronizar a síntese de melatonina, e consequentemente, 

influenciar alterações nos cronotipos por exposição ambiental a resíduos siderúrgicos. 

Por fim, é necessário acentuar que existem outras formas de desregular o ciclo vigília-

sono. Uma delas é a exposição luminosa vinda de aparelhos eletrônicos como computadores e 

celulares. A luz azul-violeta que faz parte da composição de diversos aparelhos eletrônicos 

penetra a retina e chega até o núcleo supraquiasmático (Curvelo et al., 2024) 

Desta forma, o projeto de pesquisa intitulado “Padrões de sono da população de um 

condomínio residencial no município de Volta Redonda, RJ”, representa um importante 

passo a ser abordado sobre o tema para a Saúde pública. 
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2 JUSTIFICATIVA 

 

 Com o passar dos anos, em consequência do surgimento das indústrias, as sociedades se 

desenvolveram e paralelamente a elas a utilização de muitos poluentes (Bi; Liang; Li, 2013; 

Peña-Fernández; González-Muñoz; Lobo-Bedmar, 2014). Isso tem gerado grandes discussões 

sobre os impactos para o homem e o meio ambiente (Freitas, 2002; Cavalcanti, 2012). 

Com união dos órgãos ambientais e de saúde pública, medidas são adotadas para 

controle da poluição em países de primeiro mundo, diferentemente no Brasil, onde esse 

controle é quase escasso (Porto et al., 2011; Lima, 2015). 

No Brasil, estudos têm demonstrado que as indústrias mais poluentes são 

petroquímica, química e metalúrgica. A siderurgia, talvez por ser um tipo de indústria 

metalúrgica, provavelmente seja a pior delas. Mesmo que contribua de forma significativa na 

economia, seus impactos ambientais têm causado repercussões. Para produção do aço exige a 

demanda de matéria prima em larga escala e isso gera grandes quantidades de resíduos 

siderúrgicos (IPEA, 2012; Jennings, 2013). 

Assim, a exposição aos Compostos Desreguladores Endócrinos (CDEs) é apontado 

como um problema ambiental de grande amplitude, podendo ocorrer de várias formas, seja de 

algicidas, pesticidas, e de outras substâncias químicas, como por exemplo, os resíduos de 

origem industriais liberados no ambiente (Gore et al., 2014; Gore et al., 2015; European 

Parliament, 2016). 

Deste modo, o que vem acontecendo com Volta Grande não é diferente de outras 

regiões do mundo, como exemplos já têm várias no Brasil. O Ministério Público Federal 

(MPF), na ação civil pública, constatou que a siderúrgica utilizou o terreno como aterro de 

resíduos siderúrgicos, onde estava sendo construído o condomínio residencial no ano de 2000 

(Brasil, 2012). Mesmo assim, em 2017, foi observado que a Companhia Siderúrgica Nacional 

(CSN) continuou depositando resíduos de escória de aciaria, no terreno anexo ao condomínio 

Volta Grande IV. Utilizando aproximadamente 100 caminhões por dia para depositar resíduos 

a menos de 50 metros de distância do Rio Paraíba do Sul. Atualmente a “montanha” de 

resíduos tem mais de 30 metros de altura e ultrapassa os muros no local. 

Em lócus não existe uma proteção considerada suficiente, isso torna uma área 

vulnerável às quaisquer condições climáticas (vento, chuva, entre outras). A contaminação 

ambiental pode ocorrer e consequentemente, uma possível contaminação do ar, solo, 

reservatório de água subterrâneo e moradores da região. Ainda o perigo iminente de 
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contaminação do Rio Paraíba do Sul, colocando em risco o abastecimento público de dezenas 

de cidades do estado do Rio de Janeiro. 

Então, existe um condomínio que foi construído sobre resíduos industriais, e ainda, 

que está localizado a aproximadamente 30 metros do terreno usado atualmente pela 

siderúrgica, para estocagem de escória de aciaria (Brasil, 2015; Lucena, 2019). Apesar da área 

possuir restrições de uso do solo e água subterrânea, o INEA confirmou a contaminação, que 

foi comprovada em cerca da metade do Condomínio (Brasil, 2015). Isto posto, é comprovada 

a responsabilidade da siderúrgica pela contaminação em Volta Redonda. Além disso, a 

Companhia Siderúrgica continua contribuindo para o agravamento dos riscos à saúde da 

população, considerando que as substâncias são altamente tóxicas e que não foram tomadas 

providências para reabilitação da área contaminada, e prossegue depositando os resíduos 

siderúrgicos de forma irregular (Brasil, 2012; INEA, 2015). 
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3 OBJETIVOS 

 

3.1 OBJETIVO GERAL 

 

 Avaliar o ciclo vigília-sono da população exposta à resíduos industriais no Condomínio 

Volta Grande IV, RJ. 

 

3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

 Caracterizar as condições sócio demográficas da população residente no 

Condomínio Volta Grande IV, RJ; 

 Classificar os cronotipos da população residente no Condomínio Volta Grande IV, 

RJ. 
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4 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

4.1 HISTÓRIA DO MUNICÌPIO DE VOLTA REDONDA 

 

Volta Redonda está localizada no Estado do Rio de Janeiro e representa um importante 

papel para o desenvolvimento de indústrias do Brasil, pois abriga a maior usina siderúrgica da 

América Latina, a Companhia Siderúrgica Nacional (CSN). 

Conhecida como “cidade do aço”, cresceu geograficamente em torno da companhia 

siderúrgica nacional, e consequentemente, sua população vive em função das decisões 

tomadas pela mesma, citando caso análogo das classes sociais que em Volta Redonda, são 

definidas de acordo com a hierarquia dos cargos exercidos na companhia siderúrgica (Morel, 

1989). 

É necessário salientar, que o município de Volta Redonda possui uma população 

estimada de 273.012 pessoas (IBGE, 2019) e a média salarial de trabalhadores dos 

trabalhadores formais equivale a 2,3 salários mínimos (IBGE, 2017). 

A usina de Volta Redonda foi inaugurada em 12 de outubro de 1946, durante a Era 

Vargas. A cidade apresentou critérios técnicos (terreno plano, grandes reservas de água, 

estrada de ferro) e políticos (localização no Rio de Janeiro), para construir uma companhia 

siderúrgica (Volta Redonda, 2020). A companhia é conhecida atualmente como uma das 

maiores produtoras de Aço do Brasil, reunindo o maior portfólio de aços planos da América 

latina, sua unidade mais influente está localizada em Volta Redonda, RJ (CSN, 2020). 

Nos últimos anos, o mercado global de minério e aço passou por modificações. É 

válido ressaltar que desde a década de 1970 a siderurgia não apresenta participação expressiva 

na transformação industrial e no crescimento econômico dos países que compõem o 

aglomerado de cooperação política, econômica e financeira de países emergentes (BRICS). 

Entre as décadas 1980 e 1990 a CSN passou por grandes transformações. A produtora 

de aço foi privatizada e a principal característica desta nova fase foi a mudança no processo 

de trabalho, onde ocorreu a diminuição de funcionários e turnos de serviços prestados 

(Ramalho, 2013). Entretanto, em 1993 a população de Volta Redonda junto com a central 

única dos trabalhadores (CUT) se manifestou contra a privatização da CSN, essa 

movimentação não foi suficiente para impedi-la (Graciolli, 2007). 

Deste modo, uma das consequências do distanciamento da CSN com a população da 

cidade Volta Redonda foi a venda de escolas, a falta de manutenção e conservação dos 
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espaços de lazer e de hospitais construídos na era Vargas, e a diminuição de propostas para 

programas sociais na cidade (Braga, 2002). 

 

4.2 CARACTERIZAÇÃO DO CONDOMÍNIO VOLTA GRANDE IV 

 

O condomínio volta grande IV foi construído pelo Sindicato dos Metalúrgicos do Sul 

Fluminense (SMS) no início da década de 1990, entretanto, sua edificação gerou divergência 

de posicionamentos entre a CSN e a prefeitura de Volta Grande motivada pelos riscos que o 

condomínio apresentava (Brígida, 2015). Com população majoritariamente composta por 

aproximadamente 750 famílias, possui provedores que trabalharam em algum momento da 

vida para a CSN. O condomínio Volta Grande IV é dividido em blocos, por números que 

facilitam a localização, sendo eles 100, 180, 220, 225, 260, 300 e 350 (RAP, 2012). A Figura 

1, demonstra a localização do Condomínio Volta Grande IV. 

Além disso, ressalta-se as questões socioambientais do condomínio ligadas 

diretamente à Saúde Pública, e que deixam claro como o panorama das condições de 

contaminação do solo e da água impactam a vida dos moradores de Volta Grande IV. Este 

caso de contaminação é um exemplo dos obstáculos que no âmbito da Epidemiologia ainda se 

apresenta, pois não depende apenas do saber técnico científico de pesquisadores e 

profissionais, também é necessário que os moradores se sintam seguros para reivindicar suas 

condições de saúde e moradia sem o risco de possíveis represálias (Silva, 2019). 

Ainda sim, Silva (2019) documenta a presença de quatro movimentos sociais que 

ajudaram a compor o contexto histórico de volta Grande IV, sendo eles a Associação homens 

e mulheres do mar da Baía de Guanabara (AHOMAR); Organização Não Governamental 

Recriar (ONGR); Movimento Ética na Política (MEP); Comissão Ambiental Sul, que por sua 

vez, denunciaram o depósito de escória da CSN no ano de 2018, localizado ao lado do 

condomínio residencial. A Figura 2 mostra a área contaminada em Volta Grande IV. 
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Figura 1 - Localização do Condomínio Volta Grande IV 

Fonte: Google Maps (2023). 

 

Figura 2 - Área contaminada em Volta Grande 

Fonte: Google Imagens (2023). 
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4.3 PROCESSO DE PRODUÇÃO DO AÇO 

 

O aço é uma liga de ferro e carbono. O ferro não existe de forma livre na natureza, 

mas sim nas formas de seus minérios, dentre eles destacam-se a hematita (Fe2O3), magnetita 

(Fe3O4), siderita (FeCO3), limonita (Fe2O3.H2O) e pirita (FeS2) (Figueiredo, 2016). A 

siderúrgica usa o carvão mineral, e em alguns casos, o carvão vegetal. O carvão é utilizado 

como combustível, pois atinge altas temperaturas (cerca de 1.500ºC), necessárias para a fusão 

do minério e, como redutor, associando-se ao oxigênio que se desprende do minério com a 

alta temperatura, deixando livre o ferro. No alto forno é realizado o processo de remoção de 

oxigênio do ferro para ligar-se ao carbono (Costa; Escorsim; Costa, 2007; IABr, 2015; 

Figueiredo, 2016). 

O processo de produção do aço se inicia com a transformação do minério em pelotas e 

com a destilação do carvão, para obtenção do coque. No processo de redução, o ferro se 

liquefaz e é chamado de ferro gusa ou ferro de primeira fusão. O ferro gusa é uma liga ferro-

carbono de alto teor de carbono e teores variáveis de impurezas como o silício, manganês, 

fósforo e enxofre. Impurezas como calcário, sílica etc., formam a escória. A escória é matéria-

prima para a fabricação de “cimento metalúrgico". Finalmente, o gás de alto-forno é um 

subproduto muito importante devido ao seu alto poder calorífico. Este gás é utilizado na 

própria usina siderúrgica nos regeneradores, fornos diversos de aquecimento, caldeiras etc. 

(Nascimento; Hypolito; Ribeiro, 2006; Costa; Escorsim; Costa, 2007; IABr, 2015; Figueiredo, 

2016). 

Por último, o processo é o refino do aço em fornos a oxigênio ou elétricos. O ferro 

gusa é levado para a aciaria, ainda em estado líquido, para ser transformado em aço, mediante 

queima de impurezas e adições. Então, o aço em processo de solidificação, é deformado 

mecanicamente e transformado em chapas grossas e finas, bobinas, vergalhões, arames, 

perfilados, barras etc. A Figura 3, apresenta o processo de produção do aço (Costa; Escorsim; 

Costa, 2007; IABr, 2015; Figueiredo, 2016). 
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Figura 3 - Processo de produção do aço 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Universidade de São Paulo ([2021]). 

 

4.4 COMPOSTOS DESREGULADORES ENDÓCRINOS (CDES) 

 

A organização internacional Endocrine Society definiu os Compostos Desreguladores 

Endócrinos (CDEs) como sendo, substâncias químicas exógenas (não-naturais), ou mistura de 

substâncias químicas. Existem no mundo mais de 11 milhões de substâncias químicas 

produzidas, das quais, milhares podem ser consideradas CDEs como o manganês, benzeno, 

chumbo que por sua vez está presente no solo de Volta Grande IV e tolueno IV. Os CDEs 

interferem com qualquer aspecto na ação hormonal (European Parliament, 2016), eles podem 

trazer sérios problemas no presente e para as futuras gerações dos seres vivos (Zhou; Gao; 

Flaws, 2017). 

Assim, apoiada nos resultados da pesquisa de Coutinho et al. (2023), realizada na 

mesma região geográfica onde identificou que substâncias desreguladoras endócrinas podem 

através da neurotoxicidade dessincronizar a síntese de melatonina e consequentemente, 

influenciar os cronotipos pela exposição ambiental a resíduos siderúrgicos. 

Os estudos de Coutinho 2023, que foram realizados com os mesmos participantes 

deste trabalho, atrelaram o cronotipo indiferente a queixas de sonolência excessiva e insônia. 
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Existem muitas substâncias químicas, das quais, milhares podem ser consideradas 

CDEs. Tanto os seres humanos, quanto seus descendentes estão seriamente expostos. Ainda, 

estes autores afirmam que cada vez mais, os seres humanos estão expostos aos CDEs, seja 

através do consumo oral de água, de alimentos contaminados e entre outros, do ar que 

respiram provenientes de pesticidas e resíduos industriais, que contaminam a atmosfera, o 

solo e, por conseguinte, as águas subterrâneas (Gore et al., 2014). 

Vários estudos têm demonstrado a interferência desses compostos nas glândulas 

endócrinas, principalmente na síntese e nas funções hormonais (Newbold et al., 2000; Zama;  

Uzumcu, 2009; Ortiz, 2017; Zhou; Gao; Flaws, 2017; Drobná et al., 2018; Rattan et al., 2018; 

Rattan; Flaws, 2019). Quando o ser humano é exposto aos desreguladores endócrinos, os 

compostos penetram na circulação sanguínea do sistema humano, se liga ao receptor da célula 

alvo, ocupam o sítio ativo da glândula e podem impedir ou bloquear o mecanismo de 

produção ou de regulação dos hormônios ou dos receptores (Gore et al., 2014; Gore et al., 

2015; Ribeiro, 2021). A Figura 4 mostra o Mecanismo de ação dos desreguladores 

endócrinos. 

O hipotálamo está diretamente envolvido na regulação de vários sistemas endócrinos 

periféricos. Assim, diferentes grupos de neurônios hipotalâmicos controlam as funções 

fisiológicas, tais como reprodução humana, crescimento e desenvolvimento, contrações 

uterinas no parto, regulação de temperatura corporal e, entre muitos outros, temos os ritmos 

circadianos (Gore et al., 2015). Assim, o ciclo vigília-sono é considerado um alvo dos CDEs 

(Coutinho et al., 2023), de duas maneiras principais, seja através das alterações nos níveis dos 

hormônios cortisol ou da melatonina. 
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Figura 4 - Mecanismo de ação dos desreguladores endócrinos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Sociedade Brasileira de Pediatria (2021). 

 

4.5 CRONOBIOLOGIA 

 

O termo cronobiologia vem do grego crono = tempo, bio = vida, e loia = estudo. A 

história da cronobiologia se inicia a partir de 325 ac, com as descoberta do historiador 

Androstenes de Thasos, de que algumas árvores apresentavam mudanças de acordo com o 

período do dia, citando caso análogo as folhas da tamarineira que se fechavam durante a noite 

e abriam durante o dia (Bretzl, 1903; Schildknecht, 1983). 

Entretanto, foram necessários 2 mil anos após a descoberta de Androstenes para 

estudiosos constatarem que os ciclos são influenciados pelos ritmos biológicos, fatores 

endógenos e pelo luz do dia (Bretzl, 1903; Schildknecht 1983). 

Segundo registros da Revista Biologia fornecida pela Universidade de São Paulo 

(USP), os primeiros estudos de cronobiologia foram iniciados a partir da movimentação de 

inúmeras plantas, em 1729 o astrônomo Francês Jean Jacques de Mairan decidiu isolar uma 

folha de um vegetal em um nicho sem luz, logo, constatou-se a presença de estrutura 

endógena de marcação do tempo (Salles; Buckeridge, 2012). 

Apesar disso, o estudo biológico do tempo foi deliberado como uma disciplina 

somente na década de 1960 durante o Cold Spring Harbor Symposium on Quantitative 

Biology, um encontro realizado nos Estados Unidos para discutir sobre os relógios biológicos 

e construir alguns conceitos da cronobiologia (Marques; Menna-Barreto, 2003). 
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Araujo e Marques (2002) mostram que a cronobiologia é uma ciência qualificada 

como: “especialidade da ciência estudada na ordem temporal dos seres vivos”. Assim, a 

mesma organização temporal compreende a aptidão dos seres vivos em coordenarem sua 

fisiologia e exteriorizar seus comportamentos de forma periódica e assídua (Araújo; Marques, 

2002). 

O sono faz parte dos assuntos abordados na Saúde Pública através da ciência 

Cronobiologia, que cientificamente estuda a organização do tempo envolvendo a ritmicidade 

dos acontecimentos biológicos (Fscher, 2007). Contudo, a autora ainda afirma que, às funções 

dos organismos vivos podem ser denominadas ritmos biológicos, e que, apesar de estarmos 

em repouso, o sono não é um período passivo do organismo. O que suscita a ideia de um 

“ritmo”, essencial para a espécie humana. Um ritmo circadiano que oscila ao longo de um 

período chamado de ciclo vigília-sono (Rotenberg; Marques; Menna-Barreto, 2003). 

 

4.6 CICLO VIGÍLIA-SONO 

 

O ciclo vigília sono consiste na reincidência regular dos episódios de sono. Por isso 

vivemos aproximadamente um terço da vida dormindo, logo, o sono é extremamente influente 

para as condições de vida, manutenção da saúde e alcance da longevidade (Marques; Menna-

Barreto, 1997). 

Segundo os estudos de Moura et al. (2013), o sono é um aglomerado de alterações 

comportamentais fisiológicas, onde ocorrem em harmonia com as atividades elétricas 

cerebrais e isso acontece no momento em que o indivíduo encontra-se na postura relaxada. 

Por outro lado, o período de vigília consiste na elevação da atividade motora (Villablanca, 

2004). Dessa forma, existe uma interação entre ciclo vigília-sono que se dá de maneira 

circadiana. 

Ademais, o ritmo circadiano fundamenta-se na definição do tempo similar às 

alterações que ocorrem no  organismo humano durante 24 horas, estas oscilações podem 

ocorrer em diversos órgãos do corpo, o vocábulo circadiano procede do latim (circa = cerca 

de dies = dia). É notável que o sistema que controla os padrões de sono é bastante complexo, 

formado pelo núcleo supraquiasmático (NSQ), sendo conhecido como o centro primário de 

regulação circadiana no hipotálamo, que por sua vez conecta o Sistema Nervoso ao Sistema 

Endócrino (Marques; Menna-Barreto, 2003). 
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Figura 5 - Representação esquemática da produção de melatonina 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Active Caldic (2020). 

 

Assim sendo, o NQS controla a melatonina durante a ausência de exposição luminosa 

natural e artificial e com auxílio da retina, recebe informações sobre a existência de luz. Visto 

que as alterações do relógio biológico estão ligadas a interação da claridade com o Núcleo 

Supraquiasmático, tal como a exposição de luz intensa no final da tarde está relacionada ao 

padrão de sono Cronotipo Vespertino, e a incidência de luz acentuada durante o sono estão 

ligadas ao Cronotipo Matutino (Mcclung, 2006). 

  

4.7 CRONOTIPOS 

 

Um organismo é diferente em cada momento do dia e reage de maneira distinta a 

estímulos do ambiente (Silva, 2015). Também existem os cronotipos nos estudos dos relógios 

biológicos, e que estes, são identificados como as diferenças que ocorrem no ritmo circadiano 

em um período de 24 horas, indicando as preferências nas atividades matinais ou noturnas dos 

seres vivos. 

A espécie humana possui três genótipos do polimorfismo VNTR, sendo um 

homozigoto com quatro repetições para cronotipos vespertinos (PER3 4/4), o segundo 

heterozigoto com quatro repetições para cronotipos intermediários (PER3 4/5) e o último, 

homozigoto de cinco repetições para os cronotipos matutinos (PER3 5/5). São variações 

importantes, pois indicam a preferência circadiana de cada indivíduo exercer alguma 
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atividade em determinada hora do dia (Ebisawa et al., 2001; Archer et al., 2003). 

Tradicionalmente, matutinidade e vespertinidade são conceituados como uma 

característica que se encontra ao longo de um continuum, conhecida como a dimensão 

matutinidade-vespertinidade, que indica as preferências associadas com atividades a serem 

realizadas pela manhã ou pela noite. Ainda existe o terceiro, o Cronotipo Indiferente, 

considerado um intermediário entre os dois primeiros (Horzum; Önder; Bezoluk, 2014; 

Preckel et al., 2011). 

 

Figura 6 - Características dos Cronotipos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Fonte: Fisiosono (2019). 

 

Os indivíduos sofrem influência da preferência individual de realização de atividades 

em determinados momentos do dia (Nakade et al., 2009). Essa preferência é também chamada 

de cronotipo e usualmente classifica os indivíduos como “matutinos”, “intermediários” e 

“vespertinos” (Horne; Ostberg, 1976). 

Os cronotipos são determinados geneticamente podendo ser influenciado por variações 



 

 

31 

 

do tempo como claro, escuro, repouso, alimentação e condições do ambiente. Portanto, os 

fatores citados anteriormente imprimem marcas temporais e impõem periodicidade aos ritmos 

biológicos, estes são conhecidos como zeitgebers que são os marcapassos que compõem o 

sistema temporizador (Aschoff et al., 1979). 

Nesse sentido, Crispim et al. (2009), explicam que existem genes do Período 3 (PER3) 

e que os mesmos, fazem parte do sistema circadiano molecular dos mamíferos. Silva (2015), 

demonstra em seu estudo os resultados de análises que com existência da associação entre, 

variações de polimorfismos (variações fenotípicas) nos genes do relógio e fenótipos 

circadianos em diferentes populações. 

No estudo realizado por Duarte (2018) foram comparados os padrões de sono entre 

populações urbanas e rurais. Como resultado foi constatado que a população rural, onde a 

exposição luminosa artificial era menor, obteve-se predominância do perfil matutino. Pereira 

et al. (2015), comprovaram a existência de diferentes padrões de sono entre adolescentes que 

viviam na metrópole comparado com os que moravam na zona rural. 

Várias pesquisas têm sido realizados ao longo dos anos para identificar padrões de 

sono em diferentes populações (Barclay et al., 2011; Kunorozva et al., 2012; Schantz et al., 

2015; Galano et al., 2015; Shawa; Roden, 2016; Mansour et al., 2017; Tempaku et al., 2017; 

Maukonen et al., 2020). 

São estudos que ressaltam estreitas inter-relações entre o ciclo vigília-sono e o 

cronotipo. 
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5 METODOLOGIA 

 

5.1 DESENHO DO ESTUDO 

 

Estudo descritivo realizado em população adulta residente no Condomínio 

Habitacional Volta Grande IV. A coleta de dados foi realizada entre Julho de 2017 e Janeiro 

de 2019. Os participantes totalizaram 203 residentes que tinham vivido no local durante mais 

de seis meses. Foram excluídos quatorze participantes que utilizavam medicação para 

distúrbios do sono e 30 que apresentavam algum tipo de distúrbio do sono, restando 159 

participantes da pesquisa. 

 

5.2 LOCAL DA PESQUISA 

 

O estudo foi realizado no Condomínio Habitacional Volta Grande IV, em Volta 

Redonda, município da microrregião do Vale do Paraíba, região Sul Fluminense Sul do Rio 

de Janeiro (182.483 Km
2
), no eixo Rio - São Paulo. Segundo dados do IBGE o município 

possui uma população de 257.803 habitantes, sendo 1.412,75 habitantes por Km
2
. Os limites 

ao Norte, Noroeste e Oeste pertencem ao Município de Barra Mansa, a Sudeste, com Barra 

Mansa e Rio Claro, ao Sul, Sudeste e Leste, com Piraí e Pinheiral, e a Nordeste com Barra do 

Piraí e Piraí (IBGE, 2018). A Figura 7 mostra Volta Redonda localizada na região Sul do Rio 

de Janeiro. 
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Figura 7 - Volta Redonda localizada na região Sul do Rio de Janeiro 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Google Maps (2023). 

 

5.3 POPULAÇÃO DA PESQUISA 

 

Moradores expostos a resíduos industriais do Condomínio Volta Grande IV, 

localizado no bairro de Santo Agostinho - zona leste do município, entre a margem direita do 

rio Paraíba do Sul e a rodovia Lúcio Meira (BR-393). São 808 imóveis, formados por 8 

blocos, com aproximadamente 3.000 moradores. Está ao Norte, margeado pelo Rio Paraíba do 

Sul. À Leste, localiza-se o depósito de resíduos da Companhia, com o terreno do depósito 

(células I e II). De acordo com o INEA, a área é classificada como contaminada sob 

intervenção (INEA, 2014; Brasil, 2012, 2015). 

 

5.4 AMOSTRAGEM 

 

A amostragem foi composta por conglomerados, nos quais foram sorteados, de forma 

aleatória simples, imóveis para composição dos elementos da amostra. Nesses imóveis, todos 

os moradores maiores de 18 anos foram convidados a participar do estudo. 

 

5.5 CRITÉRIOS DE SELEÇÃO DA AMOSTRA 

 

Foram incluídos no estudo toda a população maior de 18 anos, residente Condomínio 

Volta Grande IV há mais de 6 meses. Contudo, foram excluídos do estudo especificamente 
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participantes com distúrbio do sono, mulheres grávidas e crianças. 

 

5.6 ASPECTOS ÉTICOS 

 

Este trabalho é parte de dois estudos maiores intitulados “Impacto causado por 

resíduos industriais à saúde da população residente no Condomínio Habitacional de Volta 

Redonda, RJ”, e do estudo “Padrões de sono em população exposta a resíduos industriais em 

condomínio habitacional de Volta Redonda, RJ”. Ambos os estudos seguiram os preceitos da 

Ética em Pesquisa com Seres Humanos (Conselho Nacional de Saúde, Resolução 466/ 2012) 

e possui parecer de aprovação (CAAE: 71369817.3.0000), do CEP-ENSP, referente ao 

projeto institucional do Centro de Estudos da Saúde do Trabalhador e Ecologia Humana da 

ENSP/FIOCRUZ-RJ. 

Segundo os critérios de inclusão, a população maior ou igual há 18 anos, moradora do 

Condomínio Volta Grande IV foi convidada a participar voluntariamente deste estudo. Todos 

que aceitaram participar tiveram que apresentar assinado por si, o Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido submetido, e previamente aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 

Escola Nacional de Saúde Pública Sergio Arouca (ENSP/FIOCRUZ-RJ). 

 

5.7 COLETA DE DADOS 

 

5.7.1 Instrumentos de coleta 

 

 Foram usados questionários sobre ambiente, saúde e qualidade do sono. Os dois 

primeiros fizeram parte do projeto de pesquisa intitulado “Impacto causado por resíduos 

industriais à população residente em condomínio habitacional de Volta Redonda, RJ”. 

Nesta primeira fase, os participantes responderam aos questionários sobre características 

sociodemográficas (idade, estado civil, escolaridade), saúde e estilo de vida (tabagismo, 

etilismo e hábitos de sono). Foram preenchidos três tipos de instrumentos: Questionário 

clínico, questionário ambiental. E, o questionário Índice da qualidade do sono de Pittsburgh 

(IQSP). 

  

5.7.2 Questionário clínico 

 

O preenchimento foi conduzido por médicos vinculados à Unidade Básica de Saúde da 
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Família (UBSF) - Volta Grande Gothardo Firmino Netto. O questionário é composto por 

módulos sobre os seguintes segmentos: a) Identificação: nome da unidade de saúde, data da 

entrevista, nome completo do participante (data de nascimento, contato telefônico, 

identificação/código), nome do médico responsável (supervisor, codificador, digitador); 

b) Anamnese Clínica: história patológica pregressa, história patológica atual e história 

reprodutiva; 

c) Estilos de Vida: tabagismo, consumo de álcool e o consumo de outras substâncias 

psicoativas; 

d) História Familiar: câncer e outras doenças familiares; 

e) Sinais e Sintomas: exposição a metais, sistema nervoso central e periférico, aparelho 

cardiovascular (AVC) e aparelho respiratório (AR). 
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Figura 8 - Questionário Clínico (página 1) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Secretaria Municipal de Saúde (Volta Redonda, 2019). 

 

5.7.3 Questionário ambiental 

 

O preenchimento foi realizado tanto pela equipe de pesquisa, quanto pelos agentes 

comunitários de saúde vinculados à Unidade Básica de Saúde da Família (UBSF). Esse 

questionário também foi composto por módulos sobre os seguintes segmentos: 

a) Identificação e controle: nome do entrevistado, endereço, telefone e endereço eletrônico; 

b) Dados gerais: sexo, data de nascimento, idade, estado civil, escolaridade e informações 

sobre moradia, informações sobre contato com o solo e saneamento;  

c) Hábitos de vida: informações sobre tabagismo, etilismo, consumo de alimentos 
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provenientes na região (frutas, legumes e verduras); 

d) Dados laborais: tipo de trabalho atual e já desempenhado. 

Algumas informações foram comparadas às respostas obtidas através do questionário 

clínico. Após a realização da entrevista, cada participante da pesquisa recebeu um código de 

controle institucional, usado como identificação no questionário e nas amostras biológicas. 

 

Figura 9 - Questionário sobre Exposição Ambiental (página 1) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Secretaria Municipal de Saúde (Volta Redonda, 2019). 
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5.7.4 Questionário índice de qualidade do sono de Pittsburgh (IQSP) 

 

Foram realizados por agentes comunitários de saúde vinculados à Unidade Básica de 

Saúde da Família (UBSF) e à equipe de pesquisa. O objetivo foi avaliar a qualidade subjetiva 

do sono durante o último mês, além de ser usado para identificar distúrbios do sono. 

Instrumento com confiabilidade e validade previamente estabelecidas é considerado padrão 

ouro, sendo composto por escores que consistem na avaliação da qualidade, latência (duração 

do sono) e eficiência do sono (Buysse et al., 1989). 

O questionário IQSP foi composto por 19 itens, agrupados em sete componentes, cada 

qual pontuado em uma escala de 0 a 3. Os componentes são respectivamente: (1) a qualidade 

subjetiva do sono; (2) a latência do sono; (3) a duração do sono; (4) a eficiência habitual do 

sono; (5) as alterações do sono; (6) o uso de medicações para o sono; e (7) a disfunção diurna. 

Os escores dos sete componentes são somados para conferir uma pontuação global do IQSP, a 

qual varia de 0 a 21. Pontuações de 0-4 indicam boa qualidade do sono, de 5-10 indicam 

qualidade ruim e acima de 10 indicam distúrbio do sono. Neste estudo, foi utilizada a versão 

validada deste instrumento em português (Chelappa; Araújo, 2007). 
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Figura 10 - Questionário de Índice de Qualidade de Sono de Pittsburgh (página 1) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Universidade Federal do Ceará (2021). 

 

5.8 ANÁLISES DE DADOS 

 

 Após a revisão de literatura e codificação das questões, foi construído o banco de dados, 

onde as informações obtidas nos instrumentos de pesquisa foram digitadas em planilhas por 

meio de digitação dupla e independente, já os arquivos, foram preparados para tratamento 

estatístico. Foi realizada a análise descritiva dos dados. Para as operações estatísticas foi 
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utilizado o software Statistical Package for the Social Sciences 17.0 for Windows® (SPSS 

Inc., Chicago, USA). 
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6 RESULTADOS 

 

6.1 ASPECTOS SOCIODEMOGRÁFICOS 

 

Dos 159 moradores do Condomínio, 69 (44%) eram homens e 90 (56%) mulheres, 

com idade entre 18 e 86 anos (mediana =51 anos) e que residiam no Condomínio entre 1 e 30 

anos (mediana = 14 anos). Sobre o hábito de fumar, (7,9%) declararam-se fumantes e (18,5%) 

ex-fumantes. Já para o hábito de beber, (37,6%) bebem socialmente e (4,8%) referiram 

consumo de álcool pregresso. Com relação às atividades realizadas, 43 relataram atividades 

domésticas (23%), 9 eram estudantes (5%) e 19 aposentados (10%). Dos trabalhadores (em 

sua maioria funcionários da CSN), 42 relataram exposição química ou física no trabalho 

(22,2%) com tempo de exposição que variava de 1 a 48 anos (mediana =10 anos). Conforme 

mostra a Tabela 1. 

 

Tabela 1 - Aspectos Sociodemográfico da população do Condomínio Volta Grande IV 

Sexo n % 

Masculino 90 56 

Feminino 69 44 

Total 159 100 

Tabagismo   

Fumantes 13 7,9 

Ex- fumantes 29 18,5 

Não fumantes 117 73,6 

Total 159 100 

Consumo de bebida alcoólica   

Bebe socialmente 60 37,6 

Consumo de álcool pregresso 7 4,8 

Não bebem 92 57,6 

Total 159 100 

Ocupação   

Estudante 9 5 

Atividades domésticas 43 23 

Aposentado 19 10 

Atividades de Trabalho 88 62 

Total 159 100 

          Fonte: Elaboração própria. 
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Mesmo aplicando uma amostragem aleatória, a população do condomínio Volta 

Grande IV apresentou baixa adesão ao estudo pelo receio da demissão. Grande parte dos 

moradores dessa região é composta por funcionários da CSN ou têm algum vínculo com os 

trabalhadores da siderurgia local. 

Quanto aos padrões de sono o Gráfico 1, apresenta a forma que os cronotipos estão 

distribuídos da seguinte forma: (47%) vespertinos, (42%) indiferentes e (11%) matutinos. Foi 

observado, conforme demonstra no Gráfico 2, a maior prevalência de vespertinos em ambos 

os sexos, feminino correspondeu a 48,4%, e sexo masculino foi igual a 51,5%. Quanto à faixa 

etária a Gráfico 3, mostra que a maior participação foi daqueles acima de 50 anos 50,8%, e 

42,9% ficaram entre 22 e 50 anos, enquanto que apenas 6,3% constituíram o grupo abaixo de 

21 anos. Entretanto, 57,1% dos menores de 21 anos eram do cronotipo indiferentes, e 54,4% 

dos maiores de 50 anos pertenciam aos vespertinos. Dentre os 47% do cronotipo vespertino 

identificado na população geral de pesquisa, de acordo com os hábitos de consumo, 20% 

correspondiam a fumantes e 27% não faziam uso da bebida alcoólica. Conforme ilustrado no 

Gráfico 4. 

 

Gráfico 1 - Padrões de sono da população do Condomínio Volta Grande IV 

 

 

Fonte: Elaboração própria utilizando o Questionário de Índice de Qualidade do Sono de Pittsburgh (IQSP).
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Gráfico 2 - Distribuição de cronotipo vespertino segundo gênero no Condomínio Volta 

Grande IV 

 

Fonte: Elaboração própria utilizando o Questionário de Índice de Qualidade do Sono de Pittsburgh (IQSP). 

 

 

Gráfico 3 - Distribuição do cronotipo vespertino segundo a faixa etária no Condomínio 

Volta Grande IV 

 

 

Fonte: Elaboração própria utilizando o Questionário de Índice de Qualidade do Sono de Pittsburgh (IQSP).
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Gráfico 4 - Distribuição do cronotipo vespertino de acordo com hábitos de consumo de 

álcool e fumo no Condomínio Volta Grande IV 

 

 

Fonte: Elaboração própria utilizando o Questionário de Índice de Qualidade do Sono de Pittsburgh (IQSP). 
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7 DISCUSSÃO 

 

No presente estudo, encontramos a prevalência em aproximadamente metade da 

população relacionado à vespertinidade, seguido do cronotipo indiferente e matutino. A 

mesma associação para vespertinidade foi encontrada no estudo transversal de Coutinho et al. 

(2023). A pesquisa investiga a influência da exposição a resíduos industriais no gene 

associado a regulação do ritmo circadiano (PER3) e na desregulação endócrina da população 

de Volta Grande IV. 

Essas discrepâncias no ciclo vigília-sono podem estar relacionadas às diferentes 

latitudes, pois em países tropicais a variação do fotoperíodo e da temperatura ambiente ao 

longo do ano é pequena (Galano et al., 2015). Ou mesmo, por exposição ambiental como foi 

identificado na pesquisa realizada por Coutinho et al. (2023), ao analisar a população do 

condomínio Volta Grande IV, exposta a substâncias Desreguladoras Endócrinas (manganês, 

benzeno e tolueno) podem modificar os sítios ativos no Sistema Nervoso  Central, provocar 

neurotoxicidade, dessincronizar a síntese de melatonina e consequentemente influenciar os 

cronotipos. Soma-se ainda um fato importante, que os ritmos circadianos fisiológicos são 

facilmente influenciados por fatores sociais, como o horário previsto para dormir, acordar e se 

alimentar (Korczak et al., 2008). 

Outro dado importante encontrado nos resultados, porém sem significância, se refere 

ao fato de que, a maior parte dos participantes tem o hábito de beber socialmente, assim 

como, encontrado (Chuang et al., 2018) nos trabalhadores expostos a partículas de fumos 

metálicos em Taiwan na Ásia, que observou (38%) de consumo de álcool. E, entre os 

indivíduos que fizeram parte da pesquisa, os vespertinos foram os que mais usavam álcool. O 

mesmo resultado foi encontrado em outra publicação (Mansour et al., 2017) que observou 

associações entre Cronotipos vespertinos, com o abuso no consumo de álcool em indivíduos 

não expostos à resíduos industriais. 

Estudos realizados ao longo das duas últimas décadas sinalizam a participação dos 

ritmos biológicos na sincronização do comportamento alimentar de seres humanos 

(Golombek; Rosenstein, 2010). Nessa linha, a associação entre o cronotipo e o 

comportamento alimentar tem sido abordado em alguns estudos, que mostram que os 

indivíduos que se adequam ao grupo dos vespertinos podem influenciar negativamente nos 

hábitos sociais e alimentares com essa característica (Mota et al., 2016; Silva et al., 2016). A 

prevalência do cronotipo vespertino na população do Condomínio Volta Grande é um 

exemplo de que os fatores sociodemográficos interferem nos padrões de sono. 
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8 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os resultados deste estudo mostraram que, não só a grande atividade siderúrgica e 

também a imensa montanha de resíduos siderúrgicos localizada ao lado do residencial, a 

região do Condomínio Volta Grande IV é impactada pela contaminação ambiental sofrida 

desde a sua construção, sem levar em conta nenhuma forma de controle ou licenciamento 

ambiental. 

Em contrapartida, é um desafio definir a ligação entre ambiente, exposição e efeito 

quando há outros fatores que implicam na alteração do ciclo vigília/sono da população de 

Volta Grande IV, citando caso análogo a exposição luminosa, tabagismo, abuso de drogas 

lícitas/ilícitas e agravos à saúde mental. 

A saúde mental, por sua vez, é uma questão a ser discutida no contexto dos 

trabalhadores de Volta Redonda. Apesar do questionário clínico conter perguntas relacionadas 

a agravos de saúde mental, não há uma dimensão exata de como morar e trabalhar em um solo 

intoxicado pode afetar a saúde mental da população que vive no condomínio. É necessário 

questionar como esse problema ambiental é lidado, visto que as condições de trabalho e 

moradia são fatores de risco para doenças psicossociais. 

Os hábitos nocivos como uso abusivo de álcool, telas e drogas também afetam a saúde 

mental e consequentemente o ciclo vigília-sono, hábitos esses que também são desreguladores 

endócrinos. Por isso, este estudo é um convite para que mais pesquisas sejam feitas sobre o 

estilo de vida da população de Volta Grande IV. 

Nota-se que os estudos voltados a Volta Grande IV são majoritariamente voltados à 

toxicologia, contudo, é preciso que o sono dessa população seja avaliado e analisado sob uma 

perspectiva mais ampla. O problema ambiental neste espaço é multidimensional e essas 

questões estão indiretamente conectadas, como a notícia da moradia comprometida por 

resíduos industriais é absorvida pela população? As horas de trabalho são determinantes nas 

alterações dos padrões de sono? Qual é a relação da população com a exposição de luz violeta 

proveniente das telas de smartphones e outros eletrônicos? Por isso, Volta Grande carece de 

estudos de diversos nichos. 

A multidimensionalidade das questões envolvendo o condomínio é extremamente 

potente aos estudantes da área da saúde, o desafio de lidar com um assunto tão complexo faz 

com que o discente desenvolva diversas habilidades acadêmicas e profissionais. Desse modo, 

é importante os projetos de pesquisa em Volta Grande e consequentemente as ofertas de bolsa 

sejam valorizadas e incentivadas. 
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Também, apesar da baixa adesão da população de Volta Grande IV à pesquisa, os 

trabalhadores da CSN expostos maiores de 50 anos foram associados ao cronotipo noturno 

que neste estudo representaram o maior percentual de queixas de sono. O comportamento de 

não aderir ao estudo condiciona o pesquisador a alguns questionamentos e um deles é sobre as 

consequências das relações hierárquicas dentro da siderúrgica, historicamente é naturalizado 

que os subordinados tenham medo de expressar suas opiniões sobre o local de trabalho pois 

temem uma possível demissão. 

Em paralelo a isso, os residentes do condomínio Volta Grande IV com idade superior 

a 50 anos e indivíduos que fazem parte do grupo noturno apresentaram maior concentração de 

chumbo no sangue quando comparados a faixas etárias inferiores e aos cronotipos vespertino 

e matutino. 

Por isso, as complicações de origem cronobiológicas estão presentes nesta população, 

visto que um ciclo-vigília sono normal abrange uma duração de sono de aproximadamente 8 

horas e também não há queixas. Então, a contaminação pode ser responsável pelas alterações 

do ritmo ciclo vigília-sono, e pode ter influenciado nos cronotipos vespertino (5/5), 

indiferente (4/5) e matutino (4/4) da população residente no condomínio. 

É válido ressaltar que é um grande desafio associar a contaminação do condomínio às 

alterações do ciclo vigília sono da população residente, pois há um conflito relacionado ao 

receio de retaliações vindas da siderúrgica. Sendo assim, este contexto também é uma 

situação de saúde do trabalhador. À vista disso, o residencial erguido sobre uma área 

contaminada por resíduos siderúrgicos constitui preocupação e deve ser monitorada pela 

saúde pública. 
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